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INTERAMERICANAS E PARTICIPAÇÃO DA
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SOLICITAÇÃO EM CONFORMIDADE COM O ARTIGO 6

DAS DIRETRIZES PARA A PARTICIPAÇÃO DAS ORGANIZAÇÕES

DA SOCIEDADE CIVIL NAS ATIVIDADES DA OEA [CP/RES. 759 (1217/99)]

[Maria Mulher – Organização de Mulheres Negras]

ANÁLISE DE ELEMENTOS RELATIVOS À PARTICIPAÇÃO DE MARIA MULHER - ORGANIZAÇÃO DE MULHERES NEGRAS NO ÂMBITO DO PROCESSO

DE REGISTRO DA SOCIEDADE CIVIL NAS ATIVIDADES DA OEA

Este documento foi elaborado pelo Departamento de Assuntos Internacionais/Secretaria de Relações Externas, a fim de prestar informações aos Estados membros da Organização dos Estados Americanos (OEA) sobre a organização da sociedade civil Maria Mulher – Organização de Mulheres Negras.

As informações constantes deste relatório são apresentadas em cumprimento à resolução CP/RES. 759 (1217/99), “Diretrizes para a participação das organizações da sociedade civil nas atividades da OEA” e incluem um resumo e uma relação da documentação apresentada pela Maria Mulher – Organização de Mulheres Negras em conformidade com as mencionadas diretrizes.
1.
Antecedentes

Maria Mulher – Organização de Mulheres Negras (Maria Mulher) é uma organização sem fins lucrativos constituída em 8 de março de 1987 em Porto Alegre, Rio Grande do Sul, Brasil, cuja missão é defender os direitos humanos da mulher afrodescendente.

Maria Mulher enfoca o seu trabalho em quatro áreas principais: 1) empoderamento da mulher; 2) direitos e liderança de adolescentes e jovens; 3) direitos dos afrodescendentes; e 4) incidência política. Na área de empoderamento da mulher, Maria Mulher oferece atenção psicológica e social a mulheres em situação de violência doméstica. Por meio de atenção individual e familiar, visitas a domicílio e reuniões em grupo, em 2010 atendeu a 80 famílias e a 240 mulheres. Realiza também reuniões e cursos informativos sobre os direitos sexuais e reprodutivos, bem como medicamentos, alimentação e cuidado a pessoas que vivem com infecções de transmissão sexual e HIV/AIDS. A fim de ajudar as mulheres infectadas com HIV/AIDS a gerar receitas e melhorar suas condições de vida, Maria Mulher facilita projetos de formação profissional em corte de cabelo, reciclagem de papel e papelão, venda de comida, roupa e produtos de higiene.

No tocante aos adolescentes e jovens, Maria Mulher desenvolve programas para facilitar a inclusão social de jovens em risco mediante atividades de desenvolvimento de liderança, referências ao Serviço de Atenção Socioeducativa, retorno à escola, formação profissional e informações sobre os procedimentos para a denúncia em caso de violência sexual. Por sua vez, na área de promoção dos direitos humanos dos afrodescendentes, Maria Mulher realiza seminários e participa de reuniões sobre os direitos raciais com o objetivo de formar multiplicadores para a luta contra o racismo. Além disso, mediante o seu programa “S.O.S. Racismo”, oferece serviços jurídicos e psicossociais gratuitos a vítimas de discriminação étnica/racial. Em 2010 realizou 40 visitas e deu acompanhamento a 20 casos de denúncia perante órgãos públicos.

A fim de incidir em políticas relacionadas com as suas áreas de trabalho, Maria Mulher é membro titular e participa de reuniões das seguintes entidades públicas: Comissão Municipal e Estadual de Enfrentamento da Violência Sexual de Crianças e Adolescentes, Comissão Municipal e Estadual de HIV/AIDS, Comissão Municipal e Estadual de Saúde da População Negra, Comissão Municipal de Mortalidade Materna, Comissão Municipal e Estadual sobre Violência Doméstica, Comissão Regional de Assistência Social, Fórum de ONGs-AIDS/RS, Fórum Municipal da Infância e Adolescência, Fórum Estadual de Segurança Alimentar Nutricional Sustentável e Fórum Municipal de Mulheres, entre outros. Além disso, faz parte das redes da sociedade civil Articulação de Organizações de Mulheres Negras Brasileiras (AMNB) e Rede de Saúde das Mulheres Latino-Americanas e do Caribe (RSMLAC), cujo objetivo é promover políticas públicas para o fortalecimento dos direitos humanos da mulher e afrodescendentes e o direito ao acesso universal à saúde integral, respectivamente.

Maria Mulher financia as suas atividades por meio de projetos executados com contribuições da Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO), Banco Mundial, Ministérios de Saúde e de Cultura do Brasil, Departamento de Promoção dos Direitos Humanos do Ministério da Justiça do Brasil, Secretaria Estadual da Saúde, Secretaria Estadual de Justiça e Desenvolvimento Social, Ajuntamento de Porto Alegre, Banco do Brasil, Fundo de Miniprojetos da Região Sul, Fundo Mundial de Combate à AIDS, Tuberculose e Malária, Fundação Luterana de Diaconia, Fundo Global para Mulheres, Casa de Apoio Viva Maria, Política Municipal de ITS/SIDA, Cáritas e Serviço Social da Indústria (SESI), entre outros.


Maria Mulher apresentou sua solicitação de registro junto à OEA em 20 de maio de 2011.

2.
Nome, endereço e data de constituição da OSC

Nome da Organização:
Maria Mulher – Organizacão de Mulheres Negras

Endereço:
Travessa Francisco de Leonardo Truda, 40, sobreloja

Porto Alegre, Rio Grande do Sul, CEP 90010-050


Brasil 

Telefone:



+55 51 3286-8482

Fax:




+55 51 3219-0180

E-mail:




mariamulher@mariamulher.org.br

Website:



www.mariamulher.org.br

Coordenadora Técnica:


Lúcia Regina Brito Pereira

Data de constituição:


8 de março de 1987

3. Principais áreas de trabalho e contribuições da OSC que interessam à OEA
Maria Mulher trabalha na defesa dos direitos humanos dos afrodescendentes, mulheres e jovens, especialmente na atenção a vítimas de violência e pessoas infectadas pelo HIV/AIDS ou outras doenças de transmissão sexual. As principais áreas de trabalho e contribuições da organização que poderiam ser de interesse para a OEA incluem:

· Eliminação da violência doméstica contra a mulher e atenção às vítimas mediante serviços de apoio psicossocial; construção de uma rede de apoio e solidariedade de mulheres em situações de violência; e realização de atividades recreativas com a finalidade de apoiar a sua auto-estima; 

· Promoção de políticas públicas que fortaleçam os direitos humanos e a não-discriminação por raça, etnia ou gênero mediante ações de incidência junto a organismos públicos nos níveis municipal, estadual e nacional, em cooperação com outras redes de organizações da sociedade civil; e

· Promoção do desenvolvimento social e geração de emprego da mulher e jovens em situações de risco por meio de cursos de formação profissional, alfabetização, liderança e programas de saúde.

4. Identificação das áreas de trabalho no âmbito da OEA
Maria Mulher propõe colaborar com a OEA nas seguintes áreas:


· Divulgar a Convenção Interamericana para Prevenir, Punir e Erradicar a Violência contra a Mulher – “Convenção de Belém do Pará” e compartilhar boas práticas e experiências com a Comissão Interamericana de Mulheres (CIM), especialmente no tocante ao seu projeto “Integração de políticas e programas de HIV e violência contra as mulheres de uma perspectiva de direitos humanos”;

· Oferecer recomendações ao Grupo de Trabalho Encarregado de Elaborar um Projeto de Convenção Interamericana contra o Racismo e Toda Forma de Discriminação e Intolerância da Comissão de Assuntos Jurídicos e Políticos (CAJP), em cooperação com o Departamento de Direito Internacional da Secretaria de Assuntos Jurídicos (SAJ);

· Oferecer recomendações à Relatoria sobre os Direitos da Mulher e à Relatoria sobre Direitos dos Afrodescendentes e contra a Discriminação Racial da Comissão Interamericana de Direitos Humanos (CIDH) sobre a situação desses grupos no Brasil; e

· Colaborar com o Departamento de Desenvolvimento Social e Emprego (DDSE) da Secretária Executiva de Desenvolvimento Integral (SEDI) na implementação do Programa Interamericano de Combate à Pobreza e a Discriminação.

5.
Documentos apresentados à OEA
· Carta ao Secretário-Geral da OEA, 20 de maio de 2011

· Ata constitutiva

· Estatutos

· Declaração da missão institucional

· Relatório de atividades de 2010

· Demonstrativos financeiros de 2010 (assinados por Lúcia Regina Brito Pereira, Coordenadora Técnica, e Alexandre Brito, Contador)
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